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EDITORIAL

O presente número da Sociologia congrega quatro blocos de artigos. Um deles, 
englobando as contribuições de Carina Sousa Gomes e Tiago Castro Lemos, orienta ‑se 
em torno de problemáticas da sociologia urbana: turismo e cidades históricas, estrutu‑
ração política do território. Outro bloco, agrupando os artigos de Maria José Suaréz, 
Luciana Mendonça e Alexandra Silva, refere ‑se a temáticas próximas da sociologia da 
cultura. Um terceiro conjunto de contributos – Cristina Parente, Nádia Costa e Mafalda 
Gomes; José Carlos Morais; Luís Nuno Sousa; Cláudia Ferreira, Filipa Morais e Inês 
Cruz – abordam objetos que intersetam a sociologia das profissões e do trabalho com a 
sociologia da educação. Finalmente, três artigos – Anabela Santos e Rui Pedro Fonseca; 
Madalena Duarte e Ana Oliveira; Olga Magano – abordam questões relacionadas com 
a violência (física, social e simbólica) sobre animais e mulheres imigrantes, e a plurali‑
dade e reconfiguração da identidade cigana, respetivamente.

A estrutura interna da Sociologia apresenta novidades. Por sugestão da consagra‑
da base de indexação SciELO, passamos a ter um amplo conselho editorial, composto 
por reputados sociólogos e cientistas sociais, de origem nacional e internacional, a quem 
desde já agradecemos a confiança na qualidade científica desta publicação. O anterior 
conselho editorial assume funções mais intervenientes de Conselho de Redação.

Gostaríamos de salientar, nesta diversidade, a aposta bem sucedida que temos 
feito na abertura da Sociologia a autores das mais variadas proveniências institucionais 
e mesmo de outras nacionalidades. As call for papers que habitualmente apresentamos 
têm precisamente esse objetivo: convidam todos e todas a expor os seus trabalhos e a 
contribuir para lógicas alargadas de comunicação entre pares, sujeitas ao único critério 
da avaliação científica independente.

O conhecimento sociológico, se levado a sério nos seus pressupostos e conse‑
quências, dá ‑se mal com o fechamento dogmático, geracional, paradigmático e institu‑
cional.

A Sociologia pretende ser uma publicação aberta.

João Teixeira Lopes


